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RESUMO 

A presente publicação aborda as técnicas construtivas da generalidade das paredes de edifícios antigos de 

habitação em Portugal, essencialmente a partir de meados do século XVIII, tendo-se para o efeito procedido a 

pesquisa bibliográfica e à visita a diversos edifícios com a correspondente recolha de imagens, que ao longo 

do texto vão, entre outras, complementando e elucidando a descrição das diferentes soluções construtivas e 

situações anómalas. 

Tendo em vista o enquadramento legal do tema, referem-se alguns dos principais diplomas regulamentares 

aplicáveis à atividade construtiva em Portugal desde o final do século XIX. 

Por fim, o estudo é materializado com a análise de cerca de trezentos e quarenta processos de obras consultados 

em três Câmaras Municipais. 

A publicação está dividida em quatro partes: 

PARTE I -  onde se caracterizam as paredes resistentes e de compartimentação dos edifícios antigos; 

PARTE II -  onde se referem as anomalias mais comuns verificadas nas soluções construtivas descritas e 

caracterizadas na PARTE I; 

PARTE III -  onde se descrevem os resultados da pesquisa efetuada em vários processos de obras, existentes 

nos Arquivos Históricos das Câmaras Municipais de Lisboa, Sintra e Loures; 

PARTE IV -  onde se comenta e justifica a orientação dada ao trabalho, e se sintetiza a informação da pesquisa 

efetuada, tendo em vista a obtenção de conclusões. 
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RESUMO 

A presente publicação é constituída por duas partes. Na Parte 1, constituída por 5 capítulos, após uma breve 

apresentação de dados estatísticos sobre as tipologias de edifícios existentes e referência aos sismos históricos que 

afetaram o País, apresenta-se um conjunto de conceitos relacionados com a reabilitação estrutural de paredes de 

edifícios antigos. Entre os assuntos abordados, destacam-se as principais características das construções de alvenaria 

de pedra tradicional, anomalias estruturais, métodos de inspeção e diagnóstico destas anomalias e técnicas de 

reabilitação estrutural, sendo a descrição acompanhada por diversas imagens ilustrativas. 

Na Parte 2, descreve-se o trabalho de investigação realizado no Departamento de Engenharia Civil da 

Faculdade de Ciências e Tecnologia da Universidade NOVA de Lisboa (DEC FCT NOVA), relativo à análise 

experimental de soluções de reforço estrutural desta tipologia construtiva e apresenta-se e discutem-se os 

resultados obtidos [122]; esta parte é composta por 7 capítulos, nos quais se descreve, entre outros, o processo 

construtivo dos 62 modelos experimentais de alvenaria de pedra tradicional (designados por muretes), 

construídos para este efeito segundo técnicas tradicionais – tendo como principal referência a composição das 

paredes dos edifícios da Baixa Pombalina em Lisboa, erigidos após o terramoto de 1755 –as soluções de reforço 

aplicadas nos muretes bem como as características físicas, químicas e mecânicas dos materiais de construção 

e de reforço utilizados. Além disso, são descritos e analisados os ensaios realizados sobre os muretes, em dois 

sistemas de ensaios (de compressão axial e compressão-corte), também projetados e montados para este estudo.  

Neste trabalho foram realizados 43 ensaios mecânicos, em compressão axial e em compressão-corte, sobre 35 

muretes. Alguns muretes foram ensaiados sem terem sido reforçados (designados por muretes de referência), mas 

a maioria foi ensaiada após a aplicação do reforço (neste caso, alguns muretes foram sujeitos a dois ensaios). Os 

resultados dos ensaios são comparados em duas perspetivas: por um lado, comparam-se os resultados dos muretes 

reforçados (com diferentes soluções de reforço) com os resultados dos muretes não reforçados e, por outro, 

compara-se os resultados das diversas soluções de reforço entre si.  

Os ensaios em compressão axial permitiram estudar o comportamento dos muretes de referência e reforçados 

em compressão simples; os ensaios em compressão-corte permitiram analisar o comportamento dos muretes 

de referência e das soluções de reforço quando sujeitos a ações horizontais no seu plano, como é o caso da ação 

sísmica. 
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Ainda na segunda parte do trabalho, são avaliados aspetos de exequibilidade arquitetónica, técnica e económica 

das soluções de reforço utilizadas, bem como as relações custo/benefício das mesmas; é realizada uma análise 

numérica dos resultados obtidos e, por fim, são apresentadas as conclusões do estudo efetuado. 

Alguns dos muretes não utilizados pelo autor neste trabalho, foram posteriormente ensaiados no âmbito de 

dissertações de mestrado por si orientadas, sendo alguns dos resultados obtidos igualmente apresentados 
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RESUMO 

A reabilitação do património edificado representa um grande desafio para todos os seus intervenientes, desde 

os promotores (públicos ou privados) aos diversos técnicos, os quais, quer em fase de projeto quer em obra, 

baseiam as suas opções e decisões em regulamentação técnica e legal, por vezes dispersa. Com a presente 

publicação, pretende-se sistematizar a informação existente no âmbito da reabilitação do património 

construído, tanto ao nível da caracterização construtiva, como da regulamentação técnica e legal aplicável. 

Desta forma, após a introdução geral ao tema em estudo, exposta no Capítulo 1, apresenta-se no Capítulo 2 as 

principais características do património edificado, nomeadamente em relação aos edifícios de habitação, aos 

edifícios escolares e ao património monumental (igrejas, conventos e palácios). Nesta apresentação, recorre-se 

a uma abordagem técnico-científica de aspetos como a tipificação arquitetónica, a caracterização construtiva, 

a caracterização e desempenho estrutural, a segurança contra incêndios, e ainda o conforto e desempenho 

ambiental, bem como a acessibilidade. 

Em seguida, no Capítulo 3, apresenta-se a regulamentação técnica relativa a edifícios, aplicável a construções 

novas e, nos casos possíveis, aos processos de reabilitação. Para as várias disciplinas de projeto, apresenta-se 

uma cronologia das publicações regulamentares relevantes e respetivas exigências. Além disso, é abordada a 

sustentabilidade ambiental das operações de reabilitação, nas componentes económica, ambiental e social, e 

perspetiva-se a avaliação ambiental dos produtos aplicados. 

Por fim, o Capítulo 4 descreve e analisa o atual quadro legal da política de reabilitação urbana. Começando por 

uma breve descrição cronológica dos instrumentos de intervenção criados desde meados da década de 1970, 

aborda seguidamente os regimes jurídicos aplicáveis à reabilitação de edifícios ou frações autónomas, 

incluindo a nova geração de políticas de habitação, evidenciando as relações entre eles. O capítulo termina com 

um conjunto de notas sobre a experiência do caminho percorrido desde 1976, transmitindo o ponto de vista dos 

autores sobre o que será prioritário fazer a partir desta base instrumental e de conhecimento. 

Este primeiro volume do Manual de Reabilitação contou com a participação de 41 autores, especialistas nos 

vários temas (capítulos) apresentados, esperando-se que possa contribuir, de uma forma muito relevante, para 
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a abordagem de uma temática cada vez mais atual e importante na economia e na sociedade portuguesa, como 

é o caso da preservação e da reabilitação do património construído que vamos transmitir às gerações vindouras, 

mas adequando-a às exigências atuais. 
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